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Este livro existe para que as produções científicas produzidas pelos alunos do curso de 

enfermagem, nao morram, mas revivam em cada um que as ler, que navegar em suas 
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A IMPORTÁNCIA DA INCLUSÃO NA PRÁTICA DO ENFERMEIRO: 
ASSISTÊNCIA DO ENFERMEIRO NO CUIDADO AOS PACIENTES AUTISTAS 

 

 

Camila Nunes Pereira  

Júnia Camargos Glória  

Milena Santos Ferreira  

Aliny Gonçalves Batista 

Martha Honorato Silva 

  Rodrigo Antonio Montezano Valintin Lacerda  

Aianne Carolina Pego Silva 
 

O autismo é uma patologia que atinge crianças afetando áreas do neurodesenvolvimento 

encarregado pela interação social, comunicação e comportamento do indivíduo, onde o 

individuo necessita de prestação de cuidados contínuos e efetivos para que o mesmo 

possa ser um membro ativo e produtivo na sociedade; onde destaca a atuação do 

profissional enfermeiro frente à assistência e implementação de cuidados ao autista.  O 

objetivo do estudo é verificar a importância da atuação do profissional enfermeiro frente à 

assistência e auxílio ao paciente com autismo. Trata-se de uma revisão descritiva, de 

natureza qualitativa, na qual o levantamento foi realizado nas bases de dados do Google 

Acadêmico, Ministérios Da Saúde, Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), datados de 2015 a 2021, em português,  utilizando 

como palavras chaves: dados sobre o autismo, papel do enfermeiro na assistência de 

enfermagem ao autismo, cuidados com pacientes com autismo, cuidados com o paciente 

autista. Ao final considerou-se que o papel do enfermeiro no atendimento e 

acompanhamento de crianças com autismo é muito importante existindo diversas 

contribuições onde suas praticas são de extrema relevância haja vista que o paciente 

autista demanda de muitos cuidados e intervenções assertivas para que o mesmo tenha 

uma vida diga e saudável. Faz-se necessário um estudo mais aprofundado para traçar 

estratégias que realmente possam sanar esse problema na sua totalidade, que envolva o 

cuidado integral e a sensibilidade do profissional para promover uma assistência 

humanizada.  
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IMPORTÂNCIA DAS CONSULTAS DE PUERICULTURA NO DIAGNÓSTICO 
DE PACIENTES COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA) 
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Aianne Carolina Pego Silva 

 Martha Honorato Silva 

  Rodrigo Antonio Montezano Valintin Lacerda  
 

 

O presente artigo discutiu importância das consultas de puericultura no diagnóstico de 

pacientes com Transtorno do Espectro Autista (TEA). O objetivo foi identificar o papel da 

enfermagem na assistência de pacientes com diagnóstico ou suspeita de ser portador do 

TEA, e se há dificuldade nas consultas de puericultura, pois é de competência do 

Enfermeiro orientar, dar apoio, ter conhecimento sobre o assunto para saber identificar 

os sinais e sintomas, diferenciando de outras síndromes, juntamente com outros 

profissionais da área da saúde. A metodologia utilizada foi de natureza qualitativa, de 

cunho descritivo e documental e quanto aos meios uma revisão bibliográfica, utilizando-

se publicações nas bases SciELO, Google acadêmico, sites do governo federal e 

estadual como o Ministério da Saúde, YouTube, sites oficiais do TEA. Ao final, 

considerou-se que a assistência de Enfermagem é de extrema importância na prestação 

do cuidado, auxiliando na promoção do desenvolvimento da criança, facilitando o acesso 

às informações sobre o transtorno e promovendo ações que proporcionem o bem-estar 

do paciente e do seu familiar direcionando-os aos serviços de saúde essenciais. 
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Aianne Carolina Pego Silva  
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  Rodrigo Antonio Montezano Valintin Lacerda  
 

Esta pesquisa se justifica porque a surdez é um tipo de deficiência bastante frequente, 

pois de acordo o último censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia, cerca de 

5% da população é surda, o que representa mais de 10 milhões de pessoas. As 

dificuldades na comunicação entre profissionais de enfermagem e pessoas surdas 

acabam gerando diversos desafios na promoção da assistência humanizada. A 

Constituição Federal Brasileira de 1988 declara que a saúde é direito de todos e dever 

do Estado, porém, as pessoas não possuem acesso a esse direito de forma integral, uma 

vez que, diversos fatores como baixo conhecimento sobre o uso de Língua Brasileira de 

Sinais (LIBRAS) por parte de mais da metade da população surda, a escassez de 

profissionais de saúde capacitados quanto ao uso da Libras e a falta de intérpretes 

ocasionam dificuldades quanto ao acesso aos serviços de saúde. Deste modo o presente 

estudo tem como objetivo realizar o levantamento, através de revisão bibliográfica, de 

ações e estratégias que viabilizem o aprimoramento da comunicação, como forma de 

promover uma assistência de enfermagem mais humanizada e eficaz aos usuários 

surdos. Para atender ao objetivo proposto optou-se por uma pesquisa descritivo-

exploratória e documental, com abordagem qualitativa através da revisão bibliográfica. 

Ao final considerou-se que a comunicação é uma ferramenta fundamental na promoção 

da assistência à saúde dos surdos, porém que ainda enfrenta diversas barreiras para 

que seja realmente efetivada. Faz-se necessário um estudo mais aprofundado para 

traçar estratégias que realmente possam sanar esse problema na sua totalidade, que 

envolva o cuidado integral e a sensibilidade do profissional para promover uma 

assistência humanizada. É de suma importância que os sistemas de saúde promovam 

qualificações dos profissionais de enfermagem no que se refere ao atendimento dos 

pacientes surdos, bem como a disponibilização de intérpretes, minimizando as 

dificuldades enfrentadas pelas pessoas surdas. Além disso, deve-se considerar o 
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planejamento e investimento na revisão da matriz curricular dos cursos de enfermagem, 

visando uma maior inserção da disciplina de Libras. 
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Este trabalho tem como objetivo geral realizar uma revisão integrativa de literatura 

acerca da prevalência de sintomas depressivos e fatores que influenciam na saúde 

mental dos profissionais da equipe de enfermagem no enfrentamento da COVID-19. O 

principal problema é o que contribuiu para a depressão entre os profissionais de 

enfermagem na pandemia COVID-19. Utilizou-se base de dados, tais como: LILACS, 

SCIELO e BDENF, publicados entre os anos de 2015 e 2022. Dos artigos foram 

extraídas informações com relação a: relação com a prática do profissional de saúde, 

medidas adotadas durante a pandemia, a falta de EPIs nos hospitais, contaminação dos 

profissionais de enfermagem, fatores que contribuíram para o risco de depressão entre 

os profissionais, impacto da pandemia na vida desses profissionais de enfermagem. 

Assim concluímos que a impossibilidade de excluir o estresse no cotidiano do 

profissional de Enfermagem evidencia a importância de se buscar estratégias de 

enfrentamento dele, na tentativa de conter o dano emocional causado nos trabalhadores, 

essas estratégias  podem ser aprendidas pelos profissionais e pode ser útil iniciar ou 

aprofundar a discussão dessa temática entre os profissionais de Enfermagem, de forma 

a propiciar maior satisfação no trabalho, que, certamente, irá se refletir no cuidado que 

realizam, melhorando a qualidade da assistência aos pacientes. 

Referências 

https://www.bing.com/ck/a?!&&p=61ee72dfad6ad418JmltdHM9MTY4NDE5NTIwMCZpZ3VpZD0zM2FhZGQzMC0xZWMyLTZhNmEtMWQ0Zi1jZmNmMWYzOTZiZDUmaW5zaWQ9NTE3OA&ptn=3&hsh=3&fclid=33aadd30-1ec2-6a6a-1d4f-cfcf1f396bd5&psq=rodrigo+montezano+valetin&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cuZXNjYXZhZG9yLmNvbS9zb2JyZS8xNjUyMDQ2L3JvZHJpZ28tYW50b25pby1tb250ZXphbm8tdmFsaW50aW4tbGFjZXJkYQ&ntb=1


INSTITUTO EDUCACIONAL ALFAUNIPAC 

18 
 
 

 

 

 

 

 

MIRANDA, F. B. G., et al. Sofrimento psíquico entre os profissionais de enfermagem 

durante a pandemia da COVID-19. Scoping Review. Escola Anna Nery [online]. 2021, v. 

25. Disponível em: <https://doi.org/10.1590/2177-9465-EAN-2020-0363 

 

SANTOS, K. M. R., et al. Depressão e ansiedade em profissionais de enfermagem 

durante a pandemia da covid-19. Escola Anna Nery [online]. 2021, v. 25. Disponível 

em: <https://doi.org/10.1590/2177-9465-EAN-2020-0370 

 

TEIXEIRA, C. F. S., et al. A saúde dos profissionais de saúde no enfrentamento da 

pandemia de Covid-19. Ciência & Saúde Coletiva [online]. v. 25, n. 9 pp. 3465-3474. 

Disponível em: <https://doi.org/10.1590/1413-81232020259.19562020 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



INSTITUTO EDUCACIONAL ALFAUNIPAC 

19 
 
 

 

 

 

 

 

A PRÁTICA DO ENFERMEIRO NA ASSISTENCIA BÁSICA 
 
 

Bruna Pereira Neris 

Erica Camila Pereira de Andrade  

Laís Camargo Almeida 

Aianne Carolina Pego Silva  

Fábio Lemes de Souza 

Martha Honorato Silva 

  Rodrigo Antonio Montezano Valintin Lacerda  

 
A assistência de enfermagem é definida como um conjunto de cuidados de enfermagem 

que tem natureza diversa e que se articulam entre si para melhor atender o paciente. Na 

visão fenomenológica, descreve-se a ação do enfermeiro na assistência de enfermagem 

como um processo fundamentado na motivação, razões e objetivos, guiados por 

antecipações, na forma de planejamento e projeções desse profissional. Este estudo 

tratou da Assistência de enfermagem ao paciente portador de Alzheimer na atenção 

básica. O Alzheimer é uma doença neurodegenerativa, progressiva e ainda sem cura, 

que atinge, em geral, pessoas acima dos 65 anos de idade, sendo a forma mais comum 

de demência no idoso. Desse modo, o nosso estudo teve como objetivo conhecer a 

atuação da enfermagem na assistência a pacientes portadores da Doença de Alzheimer. 

A metodologia utilizada foi de cunho qualitativo, com fins descritivos e por meios de uma 

revisão bibliográfica. Ao final considerou-se que faz parte do profissional de enfermagem 

assistir as áreas afetivas do paciente, como carinho, compreensão, solidariedade, 

respeito e entender os medos e tristezas. Entender o paciente de maneira holística, e 

humanizado, com atenção especial ao portador deste mal. É atribuição de o enfermeiro 

formar grupos de ajuda a parentes e pessoas próximas a fim de minimizar o sofrimento e 

preparar a família. Deve-se proporcionar convívio familiar e social do paciente. 
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O presente artigo aborda sobre os cuidados de enfermagem frente ao paciente com 

ideação suicida, uma vez que o suicídio é um problema de saúde pública, sendo a quarta 

maior causa de morte entre os jovens brasileiros. Acredita-se que não exista causa 

específica para o suicídio, mas há tratamento e é possível prevenir desde que 

diagnosticado precocemente. Para tanto, foi feita uma abordagem sobre o suicídio com 

vistas às diretrizes nacionais sobre o suicídio no Brasil e a assistência de enfermagem 

frente a esses pacientes. Quanto à metodologia, trata-se de uma pesquisa de natureza 

qualitativa com fins descritivo, quanto aos meios pretende-se fazer uma revisão 

bibliográfica sobre o tema, utilizando-se artigos e dados disponíveis no Google 

Acadêmico e Scielo. Objetiva-se, sobretudo, ressaltar os cuidados de enfermagem 

voltados para pacientes com ideação e/ou tentativa de suicídio. Para a pesquisa 

pretende-se fazer buscas em bancos de dados da Scielo e outars revsitas da saúde, 

Sitios de Universdiades Federais, bem como o Lilac’s e outros bancos de dados. Dentre 

os textos analisados referenda-se Azevedo, Botega e outros autores. 
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Esse artigo tratou de uma análise qualitativa, por meio de revisão bibliográfica e 

descritiva sobre a assistência de enfermagem a pacientes portadores de paralisia 

cerebral (PC), que é uma doença que causa uma desordem permanente e não imutável 

na postura e no movimento do portador, devido a uma disfunção cerebral. O objetivo 

desta pesquisa foi demonstrar os cuidados de enfermagem aos pacientes portadores de 

paralisia cerebral (PC). No que tange aos aspectos metodológicos, foi feito um apanhado 

nas bases de dados do Scielo e do Google Acadêmico, a fim de fazer uma revisão 

sistemática da literatura disponível, ou seja, fontes primárias de informação como livros, 

artigos, teses, dissertações, monografias, entre outros referentes ao assunto. Ao final 

considerou-se que a assistência de enfermagem é essencial para melhorar a qualidade 

de vida desses pacientes, pois o enfermeiro pode atuar no contexto terapêutico 

avaliando os recursos e os limites do indivíduo em contextos de reabilitação e os 

potenciais riscos, definindo os objetivos das intervenções reabilitativas para com a 

criança e família, e a prestar informações orientações para família aprender a viver com 

os seus limites da doença, bem como a desenvolver comportamentos saudáveis, adquirir 

o máximo de autonomia, contando com as pessoas ao seu redor.  
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O cuidado promovido pelo enfermeiro é grande importância para o crescimento, 

desenvolvimento, promoção e prevenção à saúde, e conhecimentos acerca da saúde, 

seja pela família ou pelo cliente, favorecendo a este maior domínio sobre como exercer 

os cuidados necessários; salientando sobre as mudanças que acontecem no período 

infanto juvenil, dessa maneira favorecendo distinção do que é normal para o que é 

patológico. Com o acompanhamento por esse profissional, se torna mais fácil o 

reconhecimento de alguma anormalidade ou patologia no início, fazendo com que os 

tratamentos, em sua maioria, tenham um melhor prognostico. Sendo assim, o(s) 

responsável(eis) devem fazer o acompanhamento do recém-nascido, do lactente e da 

criança nas consultas de puericultura que são recomendadas (que são 7 consultas, no 

mínimo, no primeiro ano de vida), sendo importante para avaliação de crescimento e 

desenvolvimento, além de criar laços com a equipe de saúde, tornando para a criança 

um lugar seguro e de confiança para o resto da sua vida.  
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O presente trabalho possui como escopo abordar acerca dos cuidados paliativos, que 

são aqueles destinados a pessoas portadoras de doenças graves e incuráveis, na sua 

fase terminal. Dessa forma, objetivou-se conceituar o tema, sua finalidade, bem como 

analisar a assistência de enfermagem frente a esses cuidados, a fim demonstrar a 

importância da capacitação dos profissionais, além de demonstrar o déficit dessa 

capacitação. Para tanto, foi realizada uma pesquisa qualitativa, por meio de uma revisão 

bibliográfica observando as publicações disponíveis em Revistas Científicas de 

Enfermagem e SciElo com data posterior ao ano de 2015 e com fins descritivos. Ao final, 

observou-se que é essencial ter uma mudança na formação do profissional de 

enfermagem, de modo a prepará-lo para oferecer uma assistência humanizada e de 

qualidade, tendo em vista que os cuidados paliativos irão favorecer o controle do 

sofrimento do paciente no fim da vida, promovendo mais qualidade de vida em um 

momento delicado, além de promover, muitas vezes, mais tempo de vida e que o tempo 

que ainda resta a essa pessoa seja bom e feliz.  
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O presente trabalho possui como escopo abordar a assistência de enfermagem ao 

paciente e à família no processo de morte. Sendo assim, buscou-se verificar e descrever 

como o profissional de enfermagem deve oferecer uma assistência huamnizada, no 

processo de morte, ao paciente e à sua familia. No que tange a metodologia realizou-se 

uma pesquisa qualitativa, com fins descritivo e, quanto aos meios, optou-se por fazer 

uma revisão bibliográfica observando algumas publicações disponíveis nas bases 

Google Acadêmico e Scielo com data anterior a setembro de 2022. Ao final, espera-se 

que compreenda que os cuidados de enfermagem devem extrapolar a técnica e se 

centrar nas relações interpessoais, fazendo com que a assistência de enfermagem em 

um momento  tão delicado seja pautada na humanização e nos cuidados paliativos. 
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Este estudo discutiu o tema  Cuidados De Enfermagem Durante O Processo De 
Morte E  Pós-Morte e teve como objetivo compreender e investigar sobre a 
temática dos cuidados que os profissionais de enfermagem têm com o paciente e 
com a família. Para tanto fez-se uma revisão bibliográfica de natureza qualitativa 
para os fins de descrever sobre o tema proposto. Após fazer a busca e seleção 
das literaturas que seriam utilizadas e que poderiam conduzir a reposta ao 
problema e, deste modo, alcançam o objetivo proposto, definiu-se os tópicos 
iniciando pela história da enfermagem no Brasil, que deu origem por uma família 
composta por militares e uma vontade enorme de Anna Nery, em ajudar os 
soldados na guerra. Em seguida descreveu-se sobre a Enfermagem e o Papel do 
profissional com ênfase em Cuidados ao paciente e familiares em processo de 
morte e pós-morte e, por fim, os cuidados do enfermeiro em fase terminal. Após 
revisar sobre estes tópicos considerou –se que a enfermagem tem como foco aos 
cuidados integrais voltados para indivíduos em condições terminais, com ênfase 
no aspecto físico, psicossocial e espiritual do indivíduo e família; de sua 
qualidade de vida; os cuidados do enfermeiro baseado em uma abordagem 
humanística e de valorização da vida; todo o controle da dor e dos demais 
sintomas; as questões éticas sobre a vida e a morte; o morrer como processo 
natural; a comunicação, a espiritualidade e o apoio ao luto para os familiares do 
paciente.  Considera-se que todas estas concepções assumem grande 
importância nos cuidados dos enfermeiros, no entanto precisa-se que formemos 
um profissional capacitado e que saiba lidar com emoções diversas que podem 
vir a surgir. Ao final espera-se que a pesquisa  mostre que os cuidados com as 
pessoas elas tem que partir consciencia de um trabalho humanizado,  que o 
enfermeiro tenha concieencia da ética profissional, mas tambem, receba 
capacitações e orientações sobre seu desempenho. 
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A situação de morte e perda acompanha a sociedade desde pré-história mesmo com os 

avanços de tecnologias com a premissa de curar ou garantir uma vida mais saudável ao 

ser humano, o ser humano continua a padecer sendo algo inerente e eventualmente 

acontecera, sendo um evento que tem potencialidade para abalar os componentes da 

família trazendo inúmeras repercussões negativas na vida dos mesmos. Na situação de 

perda e luto o familiar necessita de acompanhamento e auxilio profissional para que o 

mesmo possa transpor as fases do luto e perda e se restabelecer.  O objetivo do estudo 

é descrever as atividades desenvolvidas pelo profissional enfermeiro frente à família 

enlutada. Trata-se de uma revisão de literatura descritiva o levantamento foi realizado 

nas bases de dados do Google Acadêmico, Ministérios Da Saúde, Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online (SciELO), datados de 2015 a 

2021, em português, utilizando como palavras chaves: fases do luto, assistência de 

enfermagem no luto e perda. Os dados demonstram reflexão sobre os cuidados de 

enfermagem no processo do enfrentamento de perdas e luto. Ao final espera-se 

compreender a importancia do  papel do enfermeiro na assistência a família enlutada é 

muito Espera-se ainda contriburi para a ciencia, por entender que haja porcas lliteraturas 

brasileiras que abordam o luto e suas temáticas. 
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O presente artigo acadêmico versa sobre a assistência em enfermagem ao paciente 

terminal oncológico, ou seja, aquele indivíduo que não possui mais medidas de 

tratamento para sua doença. O tema se justifica, uma vez que o câncer é a segunda 

doença que mais mata no mundo e está em crescente evolução. Dessa forma, tem como 

principal objetivo descrever o tratamento de enfermagem a esses pacientes, que 

abrange, na maioria das vezes, cuidados paliativos e tratamento humanizado, além de 

averiguar o conceito de câncer, sua incidência e os sentimentos vivenciados pelo 

paciente na fase terminal. A metodologia adotada foi  uma  pesquisa de natureza 

qualitativa, com fins descritivo, por meio de uma revisão bibliográfica observando as 

publicações disponíveis nas bases Google Acadêmico, Scielo e LILACs. Neste bancos 

de dados pretende-se utilizar como premissa diversas lietarturas, mas tendo como 

premissa docuemtnos do Ministerios da Saude, e autores como: Domingues, Kovacks, 

Lucena e Barreira. 
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O ato de brincar constitui um instrumento de grande importância no processo de 

desenvolvimento do ser humano. Os brinquedos e brincadeiras são capazes de 

proporcionar alegria, prazer, descontração e favorecer a interação entre a criança e sua 

realidade social. Nesta interação, a criança interage com objetos e com pessoas. Tudo 

isso contribui para a construção da sua identidade social, bem como favorece o seu 

desenvolvimento cognitivo. A brinquedoteca, então, surge como um instrumento capaz 

de colocar à disposição da criança e daqueles responsáveis por ela, como um recurso 

estratégico com vários recursos voltados para o desenvolvimento infantil. Ao interagir 

com os diferentes brinquedos e brincadeiras, a criança é capaz de representar a sua 

realidade social de forma mais prazerosa, o que facilita a aquisição de vários 

conhecimentos e o desenvolvimento de habilidades e capacidades necessárias ao ser 

humano. Este estudo tem como objetivo investigar as contribuições que os brinquedos e 

as brincadeiras podem proporcionar à criança ao longo do seu desenvolvimento, 

levando-se em conta o uso dos recursos da brinquedoteca nos diferentes espaços 

sociais em que a criança possa encontrar-se inserida. Para isso, realizou-se uma 

pesquisa bibliográfica exploratória e qualitativa, considerando as contribuições e aportes 

teóricos de autores renomados na literatura pertinente à temática objeto de estudo. 

Conclui-se ressaltando que a brinquedoteca é um recurso de vital relevância para a o 

cuidado infantil, considerando que a infância é uma etapa muito importante para o 

desenvolvimento humano. Além disso, concebe a necessidade de utilização da 

brinquedoteca como uma estratégia deve fazer parte de todos os momentos de vivência 

da criança, em diferentes contextos e espaços sociais.  

Referências 

https://www.bing.com/ck/a?!&&p=61ee72dfad6ad418JmltdHM9MTY4NDE5NTIwMCZpZ3VpZD0zM2FhZGQzMC0xZWMyLTZhNmEtMWQ0Zi1jZmNmMWYzOTZiZDUmaW5zaWQ9NTE3OA&ptn=3&hsh=3&fclid=33aadd30-1ec2-6a6a-1d4f-cfcf1f396bd5&psq=rodrigo+montezano+valetin&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cuZXNjYXZhZG9yLmNvbS9zb2JyZS8xNjUyMDQ2L3JvZHJpZ28tYW50b25pby1tb250ZXphbm8tdmFsaW50aW4tbGFjZXJkYQ&ntb=1


INSTITUTO EDUCACIONAL ALFAUNIPAC 

37 
 
 

 

 

 

 

 

CARMO, A. do. A brinquedoteca hospitalar: uma intervenção positiva para a criança 

hospitalizada. (Monografia). Departamento de Educação do Centro de Referência em 

Distúrbios de Aprendizagem, São Paulo, 2008.  

 

CUNHA, N. H S. & VIEGAS, D. Brinquedoteca Hospitalar. São Paulo: Guia de 

Orientação, 2003.  

 

DE MORAES, V.M. O ‘brincar’ na educação infantil e o desenvolvimento da criança. 

Educationis, v. 8, n. 1, p. 1-7, 2020.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



INSTITUTO EDUCACIONAL ALFAUNIPAC 

38 
 
 

 

 

 

 

 

A IMPORTÂNCIA DA ENFERMAGEM NO CUIDADO INFANTOJUVENIL 

 

Jennifer Aparecida Pinheiro  

Maria José Pereira da Silva  

Raquel Menezes Chaves  

Rita de Cássia Alves  

Martha Honorato Silva 

  Daniel de Azevedo Teixeira 

Mariana Leal 

 

 

A fase mais importante do ciclo humano é a fase da infância, onde a criança está em um 

período de desenvolvimento e descobertas, exigindo maior atenção a ela, buscando 

ações que auxiliem o seu crescimento e evolução, a fim de proporcionar a criança, a 

criação da própria personalidade, oferecendo estímulos que possam favorecer a 

construção de seu desenvolvimento, conhecimento e interação social. Assim, para 

contribuir com essa evolução, foi idealizado e desenvolvido um espaço, denominado, 

brinquedoteca, sendo eficiente em escolas, comunidades, clínicas e até mesmo em 

hospitais. Apresentando um ambiente de recriação e aprendizagem, que permite o 

desenvolvimento, recuperação, interação, imaginação e socialização através do método 

lúdico. A brinquedoteca oferece ás crianças a liberdade de imaginar, criar e ser como 

quiserem. Através do método lúdico que a brinquedoteca utiliza, é possível aprender de 

forma interativa, prazerosa, leve e divertida. É por meio do brincar que as crianças 

revelam dados que não conseguem pronunciar, expressando suas emoções, desejos e 

medos. Com a ajuda de profissionais e responsáveis, essa criança receberá assistência 

que inclui o uso de ferramentas lúdicas e didáticas, com jogos e brincadeiras, garantindo 

o direito à uma infância digna, perante a lei, exercendo o poder de ser criança. Este 

artigo tem como finalidade abordar a contribuição da brinquedoteca para o 

desenvolvimento infantil.  
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O presente estudo visou verificar a importância da imunização no cuidado infantojuvenil. 

A partir disso, descreveu-se o que é vacina, quais vacinas são utilizadas para combater 

as doenças no Brasil em crianças e adolescentes, bem como sua aplicabilidade, 

segurança e aspectos gerais. Tendo como objetivos específicos: abordar o principal 

motivo de manter a vacinação em dia, acompanhamento de campanhas na qual 

contribuem diretamente nesse processo, bem como são as fontes para controle e 

prevenção de várias doenças e pandemias possíveis. Além do controle de enfermidades 

que acometem mortes erradicadas devido à falta de vacinação. Após, buscou-se 

identificar as contraindicações referentes a todas as vacinas citadas. Em seguida, 

descreveu-se as práticas de enfermagem frente a vacinação e a contribuição dos 

enfermeiros nesse processo. Para tanto, foi realizada uma pesquisa de caráter 

bibliográfico, nos bancos de dado Scielo e Google Acadêmico, fontes pelas quais 

contribuíram para o enriquecimento de todas as informações presente neste estudo, 

buscando descrever seus mecanismos de ação junto a equipe multidisciplinar de saúde, 

analisando os pontos de vista que simboliza um caminho certeiro para que todas as 

crianças e adolescentes mantenham seus dados vacinais ativos e em dia, juntamente 

com a responsabilidade de seus pais ou responsáveis.  
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A IMPORTÂNCIA DA PUERICULTURA NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL 
 

 

Adriana Luiz de Passos  

Evelyn Tameirão Celes  

Maria Angélica Sena Silva  

Welington Silva Tameirão  

Rita de Cássia Pereira Alves  
 

Puericultura é a especialidade médica, pertencente à pediatria, que trata do bem- estar e 

saúde das crianças no seu nascimento e primeiros dias de vida. A puericultura (do Latim 

puer, pueris, que quer dizer "jovem", "juvenil" ou "infantil). É responsável pelo tratamento 

pré-natal ou pré-concepcional, prevenindo prováveis doenças ou anormalidades que 

possam pôr em risco a qualidade de vida e bem- estar da criança. A consulta em 

puericultura tem como objetivo acompanhar de forma criteriosa o crescimento e o 

desenvolvimento da criança pelo princípio da integralidade e longitudinalidade, 

identificando as necessidades da criança. Nesse sentido, foi empregada a estratégia 

lúdica no ESF Joaquim Pedrosa da cidade de Teófilo Otoni-MG, onde buscou-se captar 

as mães com suas crianças para adesão à consulta infantil, tendo em vista a baixa 

aceitação dos responsáveis aos serviços e as consultas realizadas pela equipe 

multiprofissional da Unidade Básica de Saúde (UBS). A ação foi desenvolvida pelos 

acadêmicos do curso de enfermagem da Alfa UNIPAC, com a colaboração da Enfermeira 

e dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) da unidade. Através do projeto, foi possível 

captar mais de 60 crianças com idade de até 5 anos e aquelas entre 5 a 10 anos que 

também participaram do evento através das brincadeiras educativas, sendo realizada a 

coleta de dados, pesagem, avaliação do crescimento e desenvolvimento cognitivo das 

mesmas. Como resultado, a estratégia empregada contribuiu para incentivar de forma 

lúdica a importância da realização das consultas subsequentes na unidade, objetivando a 

promoção à saúde, prevenção de agravos, comorbidades e/ou situações de risco, 

buscando atuar precocemente nas intercorrências, encaminhando para o centro de 

referência responsável. Por meio do acompanhamento da criança deve-se fazer 

orientações à família quanto ao aleitamento materno, alimentação saudável e 

imunização, dentre outras orientações, com a finalidade de se garantir o crescimento e 

desenvolvimento adequados para a idade, reduzindo a mortalidade infantil.  
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A IMPORTÂNCIA DA PUERICULTURA NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL E 
A PRÁTICA DO ENFERMEIRO 
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Este estudo teve como objetivo principal destacar a importância da puericultura e o papel 

do enfermeiro no acompanhamento do desenvolvimento da criança, visando mostrar a 

política por trás da ação desenvolvida para diminuição da mortalidade infantil. 

Proporcionando uma visão integra e total do primeiro atendimento que a criança tem, na 

fundamentação do seu desenvolvimento qualitativo e eficaz. Um método eficiente, que 

proporciona a promoção e prevenção da saúde infantil, diminuindo os riscos de 

morbidade e mortalidade para elevação dos índices de saúde na atenção à criança. 

Através de estudos e pesquisas cientificas, concretiza-se a necessidade da continuidade 

do processo de consultas e implementação de programas e ações que facilitem o acesso 

e essa abordagem, e que ofereçam sempre um atendimento de qualidade. Qualquer 

intercorrência ou anormalidade, pode ser rapidamente interrompida e tratada através 

dessas consultas, pela abordagem rápida e integral desse processo. Estabelecendo um 

vínculo profissional-família para que toda e quaisquer dúvidas sejam sanadas, em prol do 

bem-estar da criança. O PNAISC, fortalece essa ideia, com seus eixos e diretrizes torna 

muito mais viável a consolidação da puericultura na Atenção Básica de Saúde. São 

fundamentais a utilização e o adequado preenchimento da Caderneta de Saúde da 

Criança para o registro das principais informações de saúde da criança, instrumentos 

como esse são reconhecidos como facilitadores da comunicação entre pais e 

profissionais e facilitando o acompanhamento correto desse desenvolvimento. Desse 

modo tem-se uma ideia completa da importância da puericultura na vida de uma criança 

e na vida dos pais, como também é possível entender como o enfermeiro tem total 

participação no desenvolvimento de uma criança que é acompanhada com constância e 

regularidade nos Postos de Atenção Básica de Saúde, fazendo se observar assim uma 

redução significativa na mortalidade infantil e na descoberta inicial de problemas que 

passam a ter maior chance de conseguirem ser curados. 
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ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM PERANTE A DEMANDA INFANTO JUVENIL  
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O cuidado promovido pelo enfermeiro é grande importância para o crescimento, 

desenvolvimento, promoção e prevenção à saúde, e conhecimentos acerca da saúde, 

seja pela família ou pelo cliente, favorecendo a este maior domínio sobre como exercer 

os cuidados necessários; salientando sobre as mudanças que acontecem no período 

infantojuvenil, dessa maneira favorecendo distinção do que é normal para o que é 

patológico. Com o acompanhamento por esse profissional, se torna mais fácil o 

reconhecimento de alguma anormalidade ou patologia no início, fazendo com que os 

tratamentos, em sua maioria, tenham um melhor prognostico. Sendo assim, o(s) 

responsável(eis) devem fazer o acompanhamento do recém-nascido, do lactente e da 

criança nas consultas de puericultura que são recomendadas (que são 7 consultas, no 

mínimo, no primeiro ano de vida), sendo importante para avaliação de crescimento e 

desenvolvimento, além de criar laços com a equipe de saúde, tornando para a criança 

um lugar seguro e de confiança para o resto da sua vida.  
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O ENFERMEIRO E O ATEDIMENTO AO ADOLESCENTE 
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O termo adolescência origina-se do latim adolescere cujo significado é tornar-se ou vir a 

ser. A adolescência consiste numa das fases da vida humana, sendo compreendida 

como etapa do crescimento e desenvolvimento humano, sendo marcada por 

modificações fisiológicas e psicológicas. De modo geral, o adolescente precisa aprender 

a viver, a construir sua própria identidade em um mundo repleto de contradições. Sendo 

assim, a fase da adolescência deve ser entendida como parte do ciclo da vida do 

“homem”, pois possui determinadas características próprias desta etapa e que 

consequentemente a diferencia das demais. A peculiaridade desta fase favorece certos 

agravos na saúde física, emocional e social, principalmente devido utilização de drogas 

lícitas e ilícitas, violência, distúrbios sexuais, doenças sexualmente transmissíveis e 

gestação durante a adolescência. Dentro deste contexto, a assistência em enfermagem 

precisa ser pautada nos princípios da humanização e da visão holística, buscando assim, 

proporcionar o acolhimento e criação de um vínculo entre as instituições de saúde, os 

profissionais e o adolescente. Assim, o presente estudo tem como objetivo conhecer e 

analisar as principais características do período da adolescência bem como suas 

vulnerabilidades, buscando demonstrar o papel do enfermeiro na prevenção de 

complicações à saúde dos adolescentes. Este estudo consiste numa revisão de literatura 

acerca da saúde do adolescente, dos fatores de risco e papel do profissional de 

enfermagem diante destes. Após análise dos dados levantados, se pode concluir que o 

enfermeiro é um elemento fundamental dentro da equipe multiprofissional que atendem o 

adolescente, buscando promover e prevenir complicações à saude destes, além disso, 

nota-se há necessidade das equipes de saúde em obter mais recursos para trabalhar 

com este grupo, sendo fundamental que o adolescente possua diversas fontes de 

orientação e apoio. 
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O termo adolescência origina-se do latim adolescere cujo significado é tornar-se ou vir a 

ser. A adolescência consiste numa das fases da vida humana, sendo compreendida 

como etapa do crescimento e desenvolvimento humano, sendo marcada por 

modificações fisiológicas e psicológicas. De modo geral, o adolescente precisa aprender 

a viver, a construir sua própria identidade em um mundo repleto de contradições. Sendo 

assim, a fase da adolescência deve ser entendida como parte do ciclo da vida do 

“homem”, pois possui determinadas características próprias desta etapa e que 

consequentemente a diferencia das demais. A peculiaridade desta fase favorece certos 

agravos na saúde física, emocional e social, principalmente devido utilização de drogas 

lícitas e ilícitas, violência, distúrbios sexuais, doenças sexualmente transmissíveis e 

gestação durante a adolescência. Dentro deste contexto, a assistência em enfermagem 

precisa ser pautada nos princípios da humanização e da visão holística, buscando assim, 

proporcionar o acolhimento e criação de um vínculo entre as instituições de saúde, os 

profissionais e o adolescente. Assim, o presente estudo tem como objetivo conhecer e 

analisar as principais características do período da adolescência bem como suas 

vulnerabilidades, buscando demonstrar o papel do enfermeiro na prevenção de 

complicações à saúde dos adolescentes. Este estudo consiste numa revisão de literatura 

acerca da saúde do adolescente, dos fatores de risco e papel do profissional de 

enfermagem diante destes. Após análise dos dados levantados, se pode concluir que o 

enfermeiro é um elemento fundamental dentro da equipe multiprofissional que atendem o 

adolescente, buscando promover e prevenir complicações à saude destes, além disso, 

nota-se há necessidade das equipes de saúde em obter mais recursos para trabalhar 

com este grupo, sendo fundamental que o adolescente possua diversas fontes de 

orientação e apoio. 
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A fase de transição compreendida entre a infância e a vida adulta corresponde a 

adolescência. Trata-se da etapa de crescimento e desenvolvimento do indivíduo, onde o 

mesmo passa por várias   modificações fisiológicas e psicossociais. Num contexto da 

construção de sua personalidade, o adolescente vivência momentos de descobertas e 

aprendizado, passa por diversos conflitos por ser uma fase em que se é grande demais 

para algumas coisas e ainda pequeno para outras. Dessa forma de acordo estudos 

científicos o adolescente torna-se vulnerável a determinadas situações que envolve 

aspectos relacionados a sua saúde física, emocional e psicossocial por se tratar de um 

indivíduo destemido a fatores de riscos, principalmente no que tange ao uso de drogas 

ilícitas e licitas, sexualidade e gravidez precoce, violência externa e infecções 

sexualmente transmissíveis e aids. Este período é tido como parte do ciclo da vida de 

suma importância, uma vez que, define parâmetros para o início da vida adulta. Assim o 

objetivo desse artigo é identificar as vulnerabilidades do adolescente relacionado a sua 

saúde e o papel do enfermeiro na assistência à saúde do adolescente. Esta pesquisa é 

uma revisão de literatura de caráter bibliográfico, utilizando-se de materiais coletados nas 

bases de dados Scielo, sites governamentais, sites de saúde, revistas eletrônicas e 

livros.  
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Este constructo objetiva a abordagem revisional e analítica das principais causas da 

queda e da baixa adesão às campanhas de imunização infantil nos últimos anos. A 

vacinação é uma prática preventiva muito eficiente contra as doenças imunopreveníveis 

e garantiu a erradicação de várias delas, reduzindo a alta morbimortalidade infantil que 

assolava a saúde pública brasileira. Contudo, diante do fortalecimento de movimentos 

antivacina, da fragilidade das campanhas de imunização, da inconsciência populacional 

em respeito à gravidade representada por tais doenças e várias outras posturas 

comportamentais, verifica-se atualmente uma queda preocupante nas taxas de 

vacinação infantil, acendendo o alerta para o retorno das erradicadas doenças. Nesse 

sentido, este trabalho é de fundamental relevância ao meio acadêmico e científico, ao 

contribuir, através de seu conteúdo, com as discussões acerca dos fatores responsáveis 

pelo atual cenário na imunologia brasileira e, assim, impulsionar trabalhos de 

planejamento estratégico capazes de trazer melhorias nos índices de imunização e 

cobertura vacinal no país.  

 

 

Referências 

 

BARATA RB, et al. Desigualdades socioeconômicas e cobertura vacinal: resultados 

de uma pesquisa de cobertura vacinal em 27 capitais brasileiras, 2007-2008. J 

Epidemiol Community Health, 2012; 66: 934-941 

 

CORRÊA SMC et al. As possíveis causas da não adesão à imunização no Brasil: 

uma revisão de literatura. Acervo mais, 2021. Disponível em: 



INSTITUTO EDUCACIONAL ALFAUNIPAC 

55 
 
 

 

 

 

 

 

https://acervomais.com.br/index.php/saude/article/view/7030/4379. Acesso em: 01 de 

novembro de 2022.  

 

COUTO MT, BARBIERI CLL. Cuidar e (não) vacinar no contexto de famílias de alta 

renda e escolaridade em São Paulo, SP, Brasil. Ciênc. saúde coletiva, 2015; 20(1): 

105-114. Acesso em: 02 de novembro de 2022.  

 

HOMMA, et al. Vacinas e vacinação no Brasil: horizontes para os próximos 20 anos. 

Rio de Janeiro: Edições Livres, 2020; 244p. 

 

 

 

 

 

 

 


